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do mosquito
da dengue.






CENÁRIO

 10 a 14/12/2012

1. Data: 11/12/12

Entidade: Núcleo Familiar 

Parceiro: Zenaide Silva

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Salvador/BA

Depoimento:

“Geralmente o pessoal da campanha passa às pessoas da minha casa todas as informações. Realmente já fazia antes e continuo fazendo, mas não depende só de mim, porque existem os vizinhos. Às vezes faço, mas o vizinho não faz. Então, de qualquer maneira, estou exposta à doença, porque nem todo mundo tem os mesmos cuidados que tenho. Eu falo sempre sobre isso com minha família, as garrafas pet não deixo destampada, uso o refrigerante ou o suco com tampa, mesmo que vá jogar fora. Além disso, aqui reciclo tudo, dou tudo para uma senhora que passa aqui e pega: não jogo fora. Então, todos os vasilhames de plástico estão em um saco reservado guardado aqui. A senhora passa toda quinzena e pega as garrafas de refrigerante, caixas de leite, lata de conserva e garrafas de suco. Guardo tudo, só que os vizinhos não fazem a mesma coisa.”

2. Data: 12/12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: José Ivaldo Ferreira

Função/Profissão: Empresário

Município/Estado: Recife/PE 
Depoimento:

“Tenho uma sugestão: quando alguém contraísse Dengue, o SUS desse maior atenção, porque a pessoa chega passando mal, mas demora entre cinco a seis horas para ser atendido e, quando o médico atende, diz para ir para casa sem aferir pressão nem nada, e aconteceu comigo esse ano. O Ministério da Saúde também deve fazer a parte dele, mas o Governo quer transferir a responsabilidade para a população. O maior ladrão que existe no país é o próprio Governo, que pega o dinheiro e não dá infraestrutura. Senti-me super mal com a Dengue e, ainda, fui mal atendido, pois não há pessoas capacitadas que saibam identificar os casos de Dengue. Poderiam fazer uma triagem e separar as pessoas com Dengue e dar uma medicação simples [...] Procurei atendimento na UPA de Caxangá. Cheguei lá às 7h30 e só fui atendido por volta de 12h40. Falaram-me para tomar um ‘Tylenol’ e suco, sem  ao menos encostar em mim, fazer exame de sangue, aferir pressão. Vendem uma propaganda muito bonita, mas na realidade não é o que acontece. [...] O crescimento da Dengue se dá também porque o Governo não investe em produtos de boa qualidade para combatê-la. Dizem que o melhor produto é um pó produzido em Israel, mas não sou perito no assunto. Os agentes de Saúde dizem que o produto utilizado em Recife não é tão eficiente no combate à doença [...] Nesse período de transição da prefeitura a cidade parou, pois dizem que precisam organizar o orçamento e deixar 'a casa em ordem'. Não há acompanhamento algum aqui, nem ninguém que fiscalize nada.”

3. Data: 13/12/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Abigail Silva Ferreira

Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Salvador/BA

Depoimento:

“O povo aqui é muito descuidado. Tive Dengue há cinco anos, mesmo com todos os cuidados que tinha, ainda contraí uma Dengue horrível. Detestei, nunca fiquei tanto tempo de cama como fiquei com essa Dengue. Se eu já tinha os cuidados, redobrei-os. Mas, infelizmente, a gente vê as pessoas jogando lixo na rua em qualquer canto, é demais, me dá angústia ver isso. Já repassei a informação e vivo atenta aqui no meu prédio quanto a isso: coloco remédio, coloco água sanitária, tampo o lixo, arranjo o ralo, e isso eu já fazia.”

4. Data: 14/12/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Bárbara Marina de Almeida Santos

Função/Profissão: Auxiliar de Serviços Gerais

Município/Estado: Salvador/BA

Depoimento:

“Por meio do trabalho das pessoas do Ministério da Saúde que vêm às casas observar vasos sanitários, se existe água acumulada e orientar as pessoas. Eles colocam um papel atrás da porta anotando as datas das visitas. É um trabalho importante, é bom sempre repassá-lo, porque tenho consciência, mas o vizinho não tem consciência daquela necessidade. Tenho que fazer a minha parte e supervisionar meu vizinho para que ele faça e, às vezes, até fazer a parte dele, porque eles não querem se comprometer. Aqui em minha rua já teve caso de morte por causa da Dengue. As pessoas veem tudo pela televisão, mas esperam acontecer para tomar uma atitude e com o passar do tempo relaxam. Mas aqui em meu bairro, Vasco da Gama, vejo o comprometimento do pessoal do Ministério da Saúde em vir sempre às casas e, às vezes, quando a pessoal não está, eles deixam uma notificação ou pergunta para o vizinho  informando em que  horário se pode encontrar aquela pessoa em casa, para que eles voltem e façam o serviço, até porque eles têm que levar um relatório constando que visitaram aquela casa e informando em que situação está aquela casa. Então, eles são muito cuidadosos nesse aspecto.”

5. Data: 17/12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Abdom Medeiros da Silva

Função/Profissão: Microempresário

Município/Estado: Salvador /BA

Depoimento: 

“No meu bairro os casos de Dengue estão controlados, mas tenho notícias de outros bairros onde há muitos casos da doença, como o de Dorom,  onde tenho um parente que pegou Dengue há mais ou menos três meses. Acho que devido ao bairro  ter  condições mais precárias e ter rede de esgoto a céu aberto”.

6. Data: 17/12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Eduardo Bonifácio

Função/Profissão: Autônomo

Município/Estado: Vitória/ES

Depoimento:

 “Há quatro pessoas com Dengue aqui na minha rua, o fumacê passa todos os dias, só que tem uma área aqui perto cheia de mato, onde só a prefeitura tem acesso. Eles limpam-na uma vez ao ano, mas esse ano ainda não foi limpo, pois aqui é um morro. Por isso, suspeitamos que esses casos tenham sido causados por conta dos focos do mosquito nesse terreno”.
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